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Os grupos Formiga da 
Roça, Sabugo de Milho, 
Si Bobiá a Gente Pimba 
e Pau Melado largaram 
na frente nos seus 
respectivos torneios 
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Quadrilhas juninas 

na segunda fase

A
s quadrilhas juninas do Distrito Federal e 
entorno se preparam para a segunda fa-
se de competições das entidades. Neste 
fim de semana — 28, 29 e 30 de junho, 

os grupos da União Junina (UniãoDFE) se apre-
sentarão no Estádio Bezerrão, no Gama. Já os da 
Federação de Quadrilhas Juninas do Distrito Fe-
deral e Entorno (FequajuDFE) estarão no Estacio-
namento da Administração Regional de Planalti-
na. As festividades terão início às 18h30 e, além 
das apresentações das quadrilhas, haverá feira 
com comidas regionais e show de trios de forró. 
A Liga de Quadrilhas Juninas do Distrito Federal 
e Entorno (Linqdfe) voltará apenas no outro fim 
de semana — 5, 6 e 7 de julho, no Estacionamen-
to Agostinho Lima, em Sobradinho.

A Formiga da Roça levou a melhor na compe-
tição da LinqDFE e conquistou o primeiro lugar 
da etapa. O grupo, de São Sebastião, entrou com 
o tema Ser-tão: um clássico em forma de cordel e 
fez o grande público das arquibancadas viajar até 
o universo lúdico do Mágico de Oz adaptado a um 
lugar cheio de magia e berço da arte: o Sertão bra-
sileiro. “Nós estamos fazendo mais um trabalho 
com muito amor e com muito carinho. Não é so-
bre troféu, é sobre entregar um bom espetáculo 

e tocar o público. Estamos apresentando o que a 
gente planejou durante meses de ensaio e ver o 
carinho do público não tem preço. Nosso espetá-
culo representa um pouquinho de cada nordesti-
no que veio construir a nação e a capital do país. 
É gratificante poder manter a cultura viva e repre-
sentar o Nordeste”, afirmou a quadrilheira Rosea-
ne Ferreira, que interpreta o personagem da leoa. 
Em segundo e terceiro lugares ficaram as juninas 
Arroxa o Nó, do Paranoá, e Mala Véia, de Ceilândia.

Na UniãoJuninaDFE, foi a Pau Melado, de Sa-
mambaia, que saiu na frente com o espetáculo A 
força, a fé do povo nordestino na figura do vaquei-
ro e da mulher sertaneja. O tema retrata os 25 anos 
de história do grupo e enaltece a fé e a missa do va-
queiro. Um dos momentos mais emocionantes na 
última apresentação foi a homenagem que o grupo 
fez à Quadrilha Caipira na Roça, do estado do Ama-
zonas, que sofreu um acidente de ônibus no início 
de junho, enquanto seguia para uma apresentação. 
“Até hoje, muitos brincantes estão hospitalizados. 

Ela é uma das maiores aliadas da nossa quadrilha 
na esfera nacional. Desde 2013, a gente sempre se 
encontra nos arraiais e tem este laço afetivo. Fize-
mos uma grande bandeira como uma forma de 
mostrar que estamos aqui para apoiar no que for 
preciso”, destacou o presidente da quadrilha, Ha-
milton Tatu, que também conduz a Confederação 
Nacional das Quadrilhas Juninas (Conaqji). Em se-
gundo e terceiro lugares ficaram as quadrilhas Ar-
raiá Chapéu de Palha, também de Samambaia, e 
a junina Santo Afonso, de Planaltina.

Houve um empate entre Sabugo de Milho, de 
Taguatinga, e Si Bobiá a Gente Pimba, de Samam-
baia, na FequajuDFE. A Pimba repetiu a dose do 
espetáculo de 2023, intitulado Entre a Labuta e a 
Devoção, as mãos que constroem o meu São João, 
e acertou no pódio. “Chegar no arraiá e ver tudo 
acontecendo é mágico. E essa primeira etapa foi 
sensacional: organização, receptividade, públi-
co presente, o espaço bonito, decorado e bem 
iluminado nos trouxe mais vontade de dançar, 

encantar e fazer bonito para quem recebeu nossa 
apresentação. E chegar ao final e sermos agracia-
dos com a primeira colocação nesta fase do circui-
to coroa com muita emoção e mais vontade ainda 
de dar o nosso melhor nas próximas etapas”, enfa-
tizou a quadrilheira Marília Abreu, que interpreta 
a personagem Coronela no grupo.

Já a Sabugo de Milho apresentou o espetáculo 
“O amor é filme e Deus é o grande espectador” e 
também conquistou o pódio. “Estávamos muito 
ansiosos para saber como o público reagiria ao tra-
balho. Queríamos saber se era o que a gente sentia 
também. Este momento trouxe muitos feedbacks 
positivos e que nos fizeram acreditar que estáva-
mos no caminho certo. Agora, é hora de corrigir os 
erros e encorpar o espetáculo para entregar mais e 
mais na etapa de Planaltina”, antecipou o marca-
dor da Sabugo, Alexandre da Silva Marques. O se-
gundo e terceiro lugares da liga ficaram para as ju-
ninas Paixão Cangaço, de Águas Lindas de Goiás, e 
Elite do Cerrado, de Valparaíso de Goiás.

A Quadrilha Pau Melado ficou em primeiro na 
primeira etapa do Circuito da UniãoJuninaDFE

Quadrilha Si Bobiá a Gente Pimba, campeã 
da primeira etapa da FequajuDFE de 2024

“Neste momento, todas as quadrilhas 
quebraram o gelo da estreia e agora estamos 

ansiosos para saber o que foi ajustado 
durante a semana e o que será 

apresentado  ao grande público”

Geolando Gomes, coordenador de comunicação da FequajuDFE

“A aceitação é algo surpreendente. 
Tivemos pouco tempo para 
divulgar e, mesmo assim, as 

pessoas marcaram presença, isso 
nos deixou muito felizes”

Joanivaldo Júnior, presidente da União Junina

“A expectativa é grande para a próxima 
etapa, a de Sobradinho. Fizemos uma no ano 
passado e deu muito certo. É um público que 
começou a admirar as quadrilhas juninas e 

tenho certeza que será incrível”

Márcio Nunes, presidente da LINQDFE

Quadrilha Sabugo de 
Milho, de Taguatinga, 
campeã da primeira 
etapa do circuito da 
FequajuDFE 2024

Confira o resultado 
da 1ª etapa das 

entidades de 
quadrilhas juninas 

do DF e entorno

Quadrilha 
Formiga 
da Roça, 

vencedora 
da 

primeira 
etapa da 
LinqDFE 
de 2024


